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Introdução 

 

 doença de Parkinson (DP) é uma doença neurodegenerativa crónica, resultante de disfunções nos 

gânglios basais, localizados no cérebro, relacionados com o controle motor. Um dos sintomas mais 

incapacitantes da DP é a festinação, caracterizada pela pobreza dos movimentos, passos curtos, pés 

rentes ao chão e uma diminuição da velocidade. Investigações recentes recorrem ao treino da marcha 

com pistas sensoriais, tais como as visuais, para a reabilitação do congelamento ou freezing da marcha 

parkinsoniana, com o objetivo de desviar a função dos núcleos da base com o fim de regular a função 

motora deficitária 

 

Objetivo 
Esta revisão sistémica da Literatura foi desenvolvida com o objetivo de analisar os efeitos das pistas 

visuais na marcha em pacientes com DP. 

 

Método 
Para o presente estudo, tipo descritivo, de análise bibliométrica dos artigos de revisão sistemática e/ou 

metanálises, utilizou-se a metodologia PRISMA (Liberati et al., 2009), para análise, avaliação e 

associação dos estudos que demostram evidências empíricas acerca do efeito de pistas visuais na 

marcha em pacientes com DP. Pesquisou-se artigos científicos publicados em anais de congressos e 

catalogados em bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/Medline); a base de dados 

Physioterapy Evidence Database (PEDro); U.S. National Library of Medicine/National Institutes for Health 

(Pubmed) e Scientific Electronic Library (Scielo). 
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Resultados e discussão 
Foram identificados 6 ensaios clínicos randomizados, com classificação de 6.5 em 10 na escala de 

PEDro. Os estudos analisaram o efeito de pistas visuais para aumento da cadência do passo, velocidade 

da marcha, melhoria FOG, estabilidade postural e equilíbrio dinâmico, em doentes com DP idiopática em 

fase ON da medicação. 
 

Conclusões 
Conclui-se que a aplicação de pistas visuais é benéfica na melhoria da marcha dos pacientes com DP, 

podendo serem utilizadas de diversas formas, sejam elas através de linhas colocadas no solo, feixes de 

laser colocados nos auxiliadores de marcha. Todos os ensaios clínicos concluem que é necessário 

realizar mais ensaios deste tipo para que o uso de pistas visuais seja uma constante na reabilitação da 

marcha nestes pacientes. 
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